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PREFÁCIO 

O e-book intitulado A ARTE INCLUSIVA: promovendo a aprendizagem no ensino 

fundamental à luz do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA)” é o resultado de uma 

colaboração dedicada entre a orientadora Dra. Roseli Albino dos Santos e sua orientanda 

Elisete Araújo Costa. Desde o início de sua carreira, a Profa. Dra. Roseli tem sido uma 

defensora da inclusão e acessibilidade nas instituições escolares, assim como, na formação 

de professores. Com igual compromisso com a educação especial a orientanda desenvolveu 

a dissertação intitulada “A ARTE NO ENSINO FUNDAMENTAL: estratégias pedagógicas 

inclusivas à luz do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA)”. Participaram deste 

estudo dezessete alunos, dois professores e a professora/pesquisadora do Ensino 

Fundamental- Anos Iniciais. O objetivo foi analisar práticas pedagógicas no ensino de Arte e 

avaliar suas contribuições para o desenvolvimento, aprendizado e inclusão de estudantes 

com diferentes estilos de aprendizagem no 4O ano do Ensino Fundamental de uma escola 

pública no Vale do Paraíba Paulista. A pesquisa desenvolveu práticas acessíveis de Arte à luz 

do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), documentando o processo em campo 

com foco no estudante, por meio de estudo de caso e pesquisa-intervenção. Este trabalho 

destaca a importância de um ensino colaborativo e acessível a todos, mostrando como o DUA 

é essencial para atender diferentes estilos de aprendizagem, independentemente, de suas 

necessidades específicas. Essa abordagem pedagógica visa assegurar que todos os alunos 

tenham a oportunidade de aprender de maneira eficaz e acessível no ambiente escolar. 

PALAVRAS-CHAVE: Desenho Universal para a Aprendizagem. Arte. Práticas Pedagógicas 

Inclusivas. 
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POEMA: O DESEJO DE FLORESCER E O DESENHO UNIVERSAL PARA A APRENDIZAGEM 

A criança é ativa na educação e responsável pelo seu conhecimento, agindo com 

autonomia.  
No vasto mundo do saber,  

A criança encontra seu prazer,  
No Desenho Universal para a Aprendizagem, Seu desejo de crescer não é miragem.  

  

Em um mundo de diversidade e aceitação, crianças de todas as cores e condições 

tem lugar.  

  

Cores, formas, texturas a bailar,  
Estímulos que a criatividade faz despertar, 

Aprendizagem acessível a brilhar, Na jornada do 

saber, a se revelar.  

  

Com empatia e respeito a diversidade,  
O desenho Universal para a Aprendizagem   

É um universo imerso,  
Na equidade de oportunidades a se expressar, A criança encontra seu lugar, um 

espaço para se expressar.  

  

Nas asas da curiosidade e exploração,  
Seu desejo de aprender é inspiração,  
Cada passo, uma descoberta sem fim,  

No Desenho Universal para a Aprendizagem, O aprendizado não tem fim.  

  

Que a criança seja sempre acolhida,  
Respeitada e valorizada  

No caminho da educação compartilhada,  
Colaborativa e autoavaliativa  

O Desenho Universal para a Aprendizagem  
É o convite a sonhar, E com amor, seu potencial realizar. 

  

Elisete Araújo Costa 
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APRESENTAÇÃO 

Bem-vindo ao e-book “A ARTE INCLUSIVA: promovendo a aprendizagem no ensino 

fundamental à luz do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA)”, que relata a pesquisa 

realizada no Programa de Pós-graduação Mestrado Profissional em Educação da 

Universidade de Taubaté - MPE UNITAU, na área de Concentração Formação Docente para 

Educação Básica – na linha de pesquisa Inclusão e Diversidade Sociocultural. Com práticas 

inclusivas de Arte à luz do DUA, a pesquisa foi desenvolvida pela pesquisadora para os 

estudantes do 4O ano do ensino fundamental - anos iniciais. Os instrumentos para a coleta de 

dados foram: entrevista semiestruturada individual com as professoras e grupo focal com os 

estudantes, roteiro de identificação dos estudantes, roteiro de observação e planos de aula 

à luz do DUA a partir dos conteúdos que os estudantes desejaram retomar. Este livro digital 

traz um guia de como montar um plano de aula à luz do Desenho Universal para a 

Aprendizagem e dois planos de aula com as estratégias pensadas para os estudantes do 4O 

ano, atendendo aos diferentes estilos de aprendizagem, que incluiu ensino colaborativo e 

intervenções pedagógicas individuais e coletivas. 

 

 

 

 

09

 
 08 



 

1. INTRODUÇÃO 

Este e-book foi criado para tornar a disciplina de Arte acessível a todos os estudantes, 

seguindo a abordagem do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) como base. É 

acompanhado de um guia prático para planejar aulas à luz dos princípios do DUA em todas 

as matérias, incluindo os planos de aula de Arte desenvolvidos na pesquisa. O objetivo é 

ajudar todos os estudantes, independentemente de suas habilidades ou necessidades, a 

participarem das aulas. O guia é uma ferramenta para os professores de Arte e de outras 

disciplinas, que poderão utilizá-lo para planejar suas aulas com base nos princípios do 

Desenho Universal para a Aprendizagem.  
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2. CONHECENDO A PESQUISA 

A pesquisa foi conduzida com base nos conhecimentos adquiridos durante o programa de 

Pós-graduação de Mestrado Profissional em Educação (MPE) da Universidade de Taubaté 

(UNITAU). As contribuições significativas obtidas por meio da participação nos Grupos de 

Estudos do DUA - Formação Docente e Diversidade do MPE UNITAU, assim como no Grupo 

de Estudo Arte Educação e Criação do MPE UNITAU, forneceram uma base sólida para a 

pesquisa, permitindo uma abordagem mais abrangente e eficaz no contexto educacional. O 

objetivo foi analisar as práticas pedagógicas do ensino de Arte à luz do Desenho Universal 

para a Aprendizagem e verificar suas contribuições no desenvolvimento, aprendizagem e 

inclusão de estudantes do 4o ano do ensino fundamental de uma escola pública de um 

município do Vale do Paraíba Paulista, que apresentam diferentes estilos de aprendizagem. 

Os participantes desse estudo foram 17 estudantes, 2 professoras polivalentes e a 

pesquisadora, que são professoras da rede pública municipal em um município da região. 

Para tanto, foi essencial conhecer o perfil dos estudantes, identificar suas necessidades, 

estilo de aprendizagem e, então, delinear um planejamento com acomodações, estratégias, 

metas, recursos variados e suportes que atendam a todos. Sendo assim, a acessibilidade 

educacional refere-se à prática de oportunizar que todos participem do processo 

educacional, independentemente de suas habilidades, características ou condições 

específicas, como crença, origem, identidade e outras. Assim, podem acessar plenamente o 

ambiente educacional, participar e se beneficiar dele. Para Sassaki (2009, p. 2): 

Acessibilidade é uma qualidade, uma facilidade que desejamos ver e ter em todos os 

contextos e aspectos da atividade humana. Se a acessibilidade for (ou tiver sido) 

projetada sob os princípios do Desenho Universal, ela beneficia todas as pessoas, 

tenham ou não qualquer tipo de deficiência. 

O que é uma escola inclusiva? A transformação para uma escola inclusiva vai  
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além de uma nova proposta educacional; representa uma mudança cultural e uma 

concepção diferente de escola, focada no desenvolvimento de respostas personalizadas às 

necessidades dos estudantes. A proposta de educação inclusiva implica na reestruturação 

abrangente da escola, envolvendo a gestão de cada unidade escolar e dos sistemas 

educacionais. Vai além da matrícula ou da presença do estudante com deficiência na escola. 

Portanto, para se tornar inclusiva, a escola deve reconhecer que alguns estudantes precisam 

de mais ajuda e de apoios diversos, o que representa uma mudança na cultura escolar. Sem 

a organização de um ambiente favorável às necessidades dos estudantes que demandam 

estratégias diferenciadas, qualquer proposta de educação inclusiva corre o risco de se tornar 

apenas retórica ou discurso político (Glat, 2007). 

Para Gervasio e Aguiar (2024), alinhar o conceito de uma escola inclusiva significa 

reconhecer que cada aluno tem a capacidade de aprender a partir de suas aptidões e 

capacidades. O conhecimento deve ser construído sem excluir ou marginalizar estudantes 

com base no que é selecionado para o currículo. Isso exige que a escola ofereça serviços, 

recursos e estratégias de acessibilidade para todos os alunos, sem excluir aqueles que não se 

encaixam no perfil idealizado institucionalmente. 

Para isso, é preciso planejar práticas inclusivas, ou seja, criar métodos, estratégias 

multimodos (abordagens que envolvem o uso de múltiplos modos de representação de um 

conteúdo, para atender à diversidade e permitir a permanência do estudante na escola e 

com aprendizado efetivo).  

Figura 1 – Aula de Pintura.  

 
Fonte: Acervo da autora (2024). 
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3. COMPREENDENDO O DESENHO UNIVERSAL PARA A APRENDIZAGEM (DUA) E A 

ARTE 

O Center for Applied Special Technology (CAST- Centro de Tecnologia Especial Aplicada, 

em português) desempenha um papel fundamental na promoção do Desenho Universal para 

a Aprendizagem (conhecido em inglês como Universal Design for Learning - UDL). Iniciou-se 

em 1990, como uma abordagem educacional concebida para promover acessibilidade nos 

ambientes educacionais. Pereira et al. (2023) destacam que implementar o DUA no 

planejamento curricular oferece aos educadores a oportunidade de identificar e superar 

obstáculos que possam impactar o progresso dos estudantes. A didática no contexto do DUA 

refere-se à aplicação de seus princípios na prática pedagógica. Envolve o uso de múltiplos 

meios de representação, ação e expressão, e demanda a participação de todos os estudantes. 

A avaliação flexível reconhece diversas formas de expressão e ritmos de aprendizagem, e o 

ambiente físico busca promover a acessibilidade e interação entre os estudantes. Assim, o 

DUA desempenha um papel crucial na evolução da didática, oferecendo uma abordagem 

inclusiva para a concepção de ambientes educacionais e de metodologias diversificadas.  

Portanto, pensar no ensino da arte com base no DUA é um caminho para a construção de 

uma prática pedagógica inclusiva. Desse modo, ele apresenta uma proposta para um 

currículo flexível, com métodos de ensino diversificado, para atender a todos. 

Para Sebastián-Heredero (2020, p. 735): 

O DUA é uma referência que corrige o principal obstáculo para promover alunos 

avançados nos ambientes de aprendizagem: os currículos inflexíveis, tamanho único 

para todos. São precisamente esses currículos inflexíveis que geram barreiras não 

intencionais para o acesso ao aprendizado. Os estudantes que estão nos extremos, 

como os superdotados e os com altas habilidades e os estudantes com deficiência, são 

particularmente vulneráveis. Um desenho curricular deficiente poderia não atender a 

todas as necessidades de aprendizagem, incluindo os estudantes que poderíamos 

considerar na média. Nos ambientes de aprendizagem, como escolas ou universidades, 

a variabilidade individual é norma, e não exceção, há muita diversidade. Quando os 

currículos são desenhados para uma média imaginária, não se considera a 

variabilidade/diversidade real entre os estudantes. Esses currículos fracassam quando 

tentam proporcionar a todos os alunos oportunidades justas e equitativas para 

aprender, já que excluem aqueles com distintas capacidades, conhecimentos prévios e 

motivacionais que não correspondem ao critério ilusório da média. O DUA considera a 

variabilidade/diversidade dos estudantes ao sugerir flexibilidade de objetivos, 
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métodos, materiais e avaliações, permitindo aos educadores satisfazer carências 

diversas (Sebastián-Heredero, 2020, p. 735). 

E em consonância com as ideias de Sebastián-Heredero (2020), os três princípios 

fundamentais baseados na investigação neurocientífica que orientam o DUA e 

fundamentam as diretrizes são: 

• Princípio I: Proporcionar modos múltiplos de apresentação (o “quê” da 

aprendizagem) — aqui os estudantes se diferem nos modos como percebem e 

compreendem a informação;  

• Princípio II: Proporcionar modos múltiplos de ação e expressão (o “como” da 

aprendizagem) — aqui os estudantes se diferem nas formas como procuram o 

conhecimento e expressam o que sabem;  

• Princípio III: Proporcionar modos múltiplos de implicação, engajamento e en-

volvimento (o “porquê” da aprendizagem) — aqui as emoções das pessoas e a afetividade 

são elementos importantes para a aprendizagem, de modo que os estudantes notam os 

modos como são provocados e motivados a aprender.  

14 
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3.1.  Conhecendo as Diretrizes do Desenho Universal para a Aprendizagem 

É importante entender que as Diretrizes do DUA não podem ser aplicadas a um único 

aspecto do currículo, nem somente a alguns estudantes. O ideal é que sejam utilizadas para 

planejar metodologias, materiais e métodos de avaliação, com o intuito de criar um ambiente 

de aprendizagem acessível a todos. Estas são as diretrizes do DUA: 

• Diretriz 1 - Oferecer opções diferentes para a percepção, viabilizar diferentes 

possibilidades para alcançar os objetivos e atingir a aprendizagem com as ferramentas e 

apoios disponíveis;  

• Diretriz 2 - Fornecer várias opções para linguagem, expressões matemáticas e 

símbolos, disponibilizar modos distintos de representação, tanto linguística quanto não 

linguística;  

• Diretriz 3 - Ofertar opções para compreender e entender, ensinar aos estudantes como 

transformar as informações que possuem acesso em conhecimentos úteis; 

• Diretriz 4 - Viabilizar opções para a interação física, promover meios de interações;  

• Diretriz 5 - Proporcionar opções para a expressão e a comunicação, dispor alternativas 

para se expressar, no nível da interação e também da escrita e em outras ideias e conceitos, 

no ambiente de aprendizagem; 

• Diretriz 6 - Fornecer opções para funções executivas, incorporar ajudas progressivas 

para aprender a estabelecer objetivos pessoais e desafiadores;  

• Diretriz 7 - Providenciar opções para promover o interesse por parte dos estudantes, 

sustentar os interesses, mesmo que mudem com a evolução e aquisição de novos 

conhecimentos e habilidades;  

• Diretriz 8 - Propiciar opções para manter o esforço e a persistência, manter a 

motivação, a fim de sustentar o esforço e a concentração que o aprendizado exige;  

• Diretriz 9 - Garantir opções para a autorregulação, promover alternativas para 

motivação e envolvimento.  Portanto, entender o conceito do DUA e saber aplicá-lo é 

essencial. Isso assegura que, com envolvimento de toda a equipe escolar, a inclusão, a 

acessibilidade e o ensino sejam para todos (Sebastián-Heredero, 2020).  
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Assim, é fundamental planejar ações pedagógicas que considerem as necessidades 

específicas de todas as crianças, tanto daquelas com deficiência quanto das sem deficiência. 

Para Vygotsky (2022), a peculiaridade positiva da criança com deficiência origina-se, em 

primeiro lugar, não porque nela desaparecem umas ou outras funções observadas em uma 

criança dita normal, mas porque esse desaparecimento das funções faz surgir novas 

formações que representam, em sua unidade, uma reação da personalidade diante da 

deficiência, a compensação no processo de desenvolvimento. Se uma criança com deficiência 

visual ou auditiva alcança o mesmo desenvolvimento de uma criança normal, isso acontece 

de um modo diferente, por outro caminho, com outros meios. Para o pedagogo, então, é 

muito importante conhecer a peculiaridade da vida pela qual ele deve conduzir a criança. 

Sendo assim, sua teoria traz o respaldo para se entender o desenvolvimento humano e sua 

dimensão social.  
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4. ENTENDENDO A ABORDAGEM TRIANGULAR NA ARTE: CRIATIVIDADE  

E CONEXÕES VISUAIS 

A fim de melhor compreender a Abordagem Triangular, cabe destacar os apontamentos 

de Rizzi e Silva (2017), sobre o método Ler-Fazer-Contextualizar, que converte o processo 

arte/educativo em transdisciplinar. Nesse contexto, é possível interpretar a Abordagem 

Triangular como um paradigma/teoria da trans-área Arte/Educação. Isso ocorre porque ela, 

em sua potencialidade, sugere ações, reflexões e atividades de caráter transdisciplinar. O 

ensino da Arte é o desenvolvimento da inteligência estética, por meio da sua capacidade de 

construção do fazer artístico e cultural, tanto em nível geral, quanto em um contexto local. 

4.1. Desenvolvendo aulas Inclusivas na disciplina de Arte incorporando o DUA 

Para assegurar que todas as necessidades de aprendizado sejam atendidas na sala de aula 

de Arte, é essencial adotar uma abordagem de acessibilidade que respeite a diversidade de 

estilos de aprendizado e as necessidades específicas dos estudantes. Apresentam-se, na 

sequência deste texto, estratégias que abraçaram a individualidade de cada estudante nos 

planos de aula de pintura e escultura. É importante ressaltar que foram necessárias 

intervenções individuais, coletivas e colaborativas, de acordo com as necessidades da turma. 

O ideal é conhecer os estudantes e o modo como aprendem, e planejar as estratégias de 

acordo com a necessidade de cada um, promovendo a colaboração e o apoio mútuo. 

Estratégias planejadas para as aulas de Arte 

Para essa turma diversificada, considerando as diferentes maneiras como cada um 

aprende e suas especificidades foram desenvolvidas estratégias diversificadas como 

apresenta o Quadro 1 - Estratégias planejadas para a aula de pintura. 
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5. RESULTADO COM EXEMPLOS PRÁTICOS 

5.1. Um guia para planejar a aula à luz do DUA e dois planos de 

aula.  

Na busca contínua por proporcionar uma experiência educacional 

inclusiva e acessível para todos os estudantes, é fundamental adotar 

princípios do DUA. Essa abordagem, que valoriza a diversidade de 

habilidades e estilos de aprendizagem, visa assegurar que todos os 

estudantes tenham a oportunidade de se engajar e alcançar o 

envolvimento e a aprendizagem acadêmica. O Guia aqui apresentado 

fornece orientações claras e práticas de como planejar aulas de modo 

flexível e inclusivo, à luz do DUA. E os planos de aula servem como 

exemplos de como criar uma aula flexível à luz do DUA não apenas para 

aulas de Arte, mas também para outras disciplinas. 
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Como as estratégias serão implementadas para que se possa atender a todos os 

estudantes? Estão sendo abordados efetivamente os diferentes estilos de aprendizagem e 

considerando as necessidades específicas de cada estudante? 

O professor deve planejar e conduzir suas aulas de acordo com os princípios do DUA, 

começando no processo de planejamento assegurando envolver todos os estudantes. Isso 

inclui:  

I- Utilizar modos múltiplos de apresentação;  

II- Implementar modos múltiplos de ação; 

III- Fomentar o engajamento dos estudantes, promovendo ações que os estimulem 

e encorajem a participar ativamente das atividades propostas, permitindo que ajam sobre 

o conhecimento adquirido. 

Sendo assim, qual é o passo a passo para uma aula à luz do DUA? 

1° passo: conhecer o estudante - entender as necessidades individuais de cada um 

considerando suas habilidades, interesses e estilos de aprendizagem. 

2° passo: realizar o grupo focal ou roda de conversa - promovendo uma discussão em 

grupo para ouvir os estudantes, compreender suas perspectivas em relação ao conteúdo a 

ser aprendido e identificar suas necessidades específicas;  

3° passo: planejar a aula - com base no conhecimento adquirido sobre os estudantes, 

desenvolva um plano de aula flexível e acessível, que atenda às diferentes necessidades e 

estilos de aprendizagem;  

4° passo: buscar diversas estratégias, recursos e metas - selecionar uma variedade de 

estratégias de ensino, recursos didáticos e metas de aprendizagem que atenda às 

necessidades individuais dos estudantes;  

5°  passo: flexibilidade e intervenções - durante a aula, manter-se aberto à flexibilidade e 

realizar intervenções conforme necessário para assegurar que todos os estudantes estejam 

envolvidos e compreendam o conteúdo de maneira significativa. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Já os planos de aula foram desenvolvidos de acordo com os princípios do DUA, com o 

objetivo de fornecer diferentes formas de apresentação, ação e expressão, e fomentar o 

engajamento dos estudantes, atendendo às variadas necessidades individuais e aos seus 

estilos de aprendizagem. Essa experiência está relacionada as propostas de Bettio, Miranda 

e Schmidt (2021) que, de acordo com seus estudos, orientam o quanto é preciso entender o 

conceito da Educação Inclusiva e buscar formas de promover um ambiente de ensino e 

aprendizagem acessível. Para tal, o primeiro passo deve ser direcionar objetivos e atividades 

educacionais para todos os estudantes, de modo que o papel da escola seja produzir 

diferentes condições e oportunidades de aprendizagem, atendendo à diversidade e ao 

potencial de cada estudante.  

Figura 2 – Pintura em Aquarela. 

 

Fonte: Criação da Autora (2024). 
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Estratégias elaboradas de acordo com o DUA, atendendo às necessidades da turma e 

visando à participação de todos: texto com imagens para observação e leitura compartilhada, 

diálogo sobre o artista e sobre a técnica de aquarela para pintura, a técnica do quadriculado 

para o desenho, observação das obras de arte do artista, aula prática. 

Descrição do DUA:  

Proporcionar Modos Múltiplos de Apresentação: Formas variadas de ensinar o mesmo 

conteúdo. Para essa turma foi produzido texto e imagens coloridas para leitura; imagens para 

observação e apreciação tanto das obras em aquarela como do passo a passo de como 

realizar uma pintura em aquarela; aula expositiva com desenho na técnica do quadriculado 

em lousa; roda de conversa para dialogar sobre as obras do artista, técnicas utilizada para o 

desenho e a pintura, leitura compartilhada, exposição do material a ser utilizado na aula 

prática para conhecerem. 

Proporcionar Modos Múltiplos de Ação e Expressão: Permitir diferentes maneiras dos 

estudantes expressarem o que aprenderam, pois os estudantes diferem nas formas como 

aprendem e expressam o que sabem. Os estudantes irão demonstrar o conhecimento 

aprendido da maneira mais confortável para cada um, o que pode fomentar a aprendizagem 

dos demais, como, num diálogo, desenho, rima e outros. 

Proporcionar Modos Múltiplos de Envolvimento: Ações para encorajá-los a aprender como 

foi realizado “pauta da aula, texto para leitura compartilhada; diálogo a partir do 

conhecimento prévio dos alunos sobre pintura, desenho, e as obras do artista estudado; 

conhecer obras de arte em aquarela de artistas locais; exposição dos materiais a serem 

utilizados na aula prática; apreciação e produção de sua própria obra de arte. Essas ações 

permitem a participação ativa dos alunos na execução de todo o processo de aprendizagem, 

tronando-o significativo para eles. 
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Estratégias: 

1° Passo: aula 1 - Roda de conversa para dialogar sobre a pintura em aquarela e a técnica 

do quadriculado para desenhar, apreciação de imagens, exposição dos materiais a serem 

utilizados para observação e manuseio, diálogo “conhecendo o artista Almir Martins” e suas 

obras, acesso ao texto para a leitura compartilhada e apresentação de obras de aquarela de 

artistas locais. 

2° Passo: leitura compartilhada. 

3° Passo: aula 2- realizar o quadriculado nas folhas. 

Aula de intervenção – vídeo na aula de tecnologia em colaboração com a professora de 

Tecnologia / aula para ensinar o centímetro e milímetro / atividade extra de medida / 

atividade extra de desenho no quadriculado. 

4° Passo: aula 3- desenho da obra (os estudantes tinham a liberdade de criar e despertar 

seu imaginário criando alterações na sua obra). 

5° Passo: aula 4- sobre cores quentes e frias, revisão de cores primárias e secundárias. 

6° Passo: pintura com tinta aquarela e usando a técnica convencional. Aqui os estudantes 

tinham a liberdade de escolher suas cores. 7° passo: assinatura do artista na atividade. 

Referências: 

ALDEMIR MARTINS. Disponível em: https://enciclopedia.itaucultural.org.br/ 

pessoa2273/aldemir-martins. Acesso em: 20 mar 2023. 

Links das imagens: https://www.youtube.com/watch?v=p9uu0jhmmi8. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Estratégias: 

1° passo: aula 1 - roda de conversa para dialogar sobre os conceitos básicos de escultura a 

partir do conhecimento prévio dos estudantes, apreciação de obras de artes por meio de 

imagens de diferentes esculturas, apreciação e manuseio dos materiais utilizados em argila, 

cerâmica e massa de modelagem, apreciação de uma escultura em argila de um cachorro, 

texto para leitura compartilhada.  

Atividade de intervenção – aula prática para explicar as três dimensões da escultura. 

2° passo: leitura compartilhada; 

Aula de intervenção – vídeos na aula tecnologia em colaboração com a professora 

de Tecnologia. 

3° passo: sentir a diferença entre massa de modelagem, argila e cerâmica fria; 

observação das imagens com o passo a passo para confecção da escultura em arame, 

aqui o estudante pode usar sua criatividade. 

4° passo: aula 2- criar uma escultura em arame seguindo o passo a passo ou criar sua 

própria escultura e cortando canudo plástico colorido para d e corar. 

5° passo: aula 3- sovando a cerâmica fria, hidratação e massagear para tirar bolhas 

pressionando a massa com a palma da mão e empurrando para frente, “é como sovar pão”, 

até que a argila fique uniforme e montagem do suporte para a escultura ou criar sua escultura 

usando a criatividade de cada um e montagem no arame; 

6° passo: colocar para secar com no mínimo uma semana para o processo de secagem e 

nesse intervalo os estudantes acompanham o processo. 

8° passo: aula 4- pintura do suporte de argila com tinta acrílica e secagem novamente 

podendo ser acompanhada pelos estudantes. 

 9°  passo:  proposta  dos  estudantes  à  professora  pesquisadora  – 

Exposição das atividades por iniciativa e organizada pelos estudantes. 
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Referências:  

Escultores brasileiros: Conheça os estilos e artistas mais marcantes desta arte. disponível 

em: https://laart.art.br/blog/escultores-brasileiros/. Acesso em:  

20 mar 2023. 

Materiais de escultura. disponível em: https://www.modernsculptureartists. 

com/pt/2020/04/26/sculpture-materials/. Acesso em: 20 mar 2023. 

História da escultura: onde surgiu esta forma de arte? Disponível em: https:// 

laart.art.br/blog/historia-da-escultura/. Acesso em: 2-/03/2023. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

Essa experiência está relacionada às propostas de Bettio, Miranda e Schumidt (2021) que, 

de acordo com seus estudos, orientam o quanto é preciso entender o conceito da Educação 

Inclusiva e buscar formas de promover um ambiente de ensino e aprendizagem acessível. 

Para tal, o primeiro passo deve ser direcionar seus objetivos e atividades educacionais 

para todos os estudantes, atendendo à diversidade e ao potencial de cada estudante. 

Com o retorno dos estudantes nota-se que estavam envolvidos em suas 

produções artísticas e expressam entusiasmo. 

    Sempre que tem aula que eu gosto, eu conto para a minha mãe e eu falei do projeto 

para ela e ela gostou bastante (Eliane). 

Tinha que ser três aulas de arte na semana, tia. O tempo passa muito rápido na arte. Eu 

gostei. Tia, eu gostei muito. O que não gostei é que está acabando (Jacson). 

Você tem que pedir mais aula de arte, fala com a diretora (Rui). 

Eu gostei e queria que o projeto continuasse assim (Leandra). 

Eu achei que ia ser chatinho as aulas e assim, “assim foi muitoooo legal”. Eu chegava em 

casa e contava pra minha mãe eu amei mexer com argila e tinta e até ficar suja. Minha mãe 

falava, que isso filha, porque você está tão suja? Na aula do projeto (Eliane). 
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5.2. O Ensino da Arte na Abordagem Triangular 

Para Portela (2020), a abordagem triangular é uma atividade em que o estudante irá 

realizar a leitura da obra de arte para, em seguida, fazer a contextualização. Retorna-se, 

então, à obra com outro olhar e outras referências para, novamente, retomar a 

contextualização. Segue-se, por fim, para o fazer artístico, refletindo acerca de toda a 

construção do conhecimento realizada até o momento. Mais uma vez, volta-se para a 

contextualização, com o objetivo de compreender e observar melhor o que está sendo 

criado. Nesse caminho, é construída a proposta de ensino da Abordagem Triangular na Arte.  

A Dimensão do “Ler” 

A Dimensão do “Ler”, Para Machado (2017), refere-se à apreciação estética, aos encontros 

(como na roda de conversa) com as obras de arte. Os estudantes são incentivados a “ler” as 

obras, interpretando e apreciando suas características estéticas.  

A figura abaixo ilustra os momentos descritos. 

 Figura 3 – Momento da leitura compartilhada – Ação “LER da Triangulaçãp 

 

Fonte: Acervo da Autora (2024). 

 

 

 

33 



 

#DUAparatodos: foto colorida de uma roda de conversa com leitura, apreciação de obras 

de arte impressa e manuseio dos materiais para a aula prática. Aparecem 6 meninos, 2 

meninas e a professora pesquisadora na foto, todos com o material impresso nas mãos para 

apreciação. Momento em que os participantes compartilharam suas interpretações e 

percepções sobre a obra, conceitos e trocaram experiências dentro de suas vivências 

individuais. Fim da descrição. 

A dimensão da “Contextualização” 

 Para Machado (2017), a contextualização são as ações que promovem reflexão nos 

diferentes contextos da arte: a compreensão do contexto mais amplo das obras de arte, 

como o período histórico, os movimentos artísticos, as influências culturais e sociais que 

podem ter influenciado a produção artística. As atividades de pintura e escultura na 

Abordagem Triangular buscaram enriquecer a experiência dos estudantes, promovendo um 

entendimento mais abrangente do contexto histórico das obras apreciadas. Os estudantes 

não apenas analisaram visualmente as obras, como também participaram de discussões 

detalhadas sobre as cores utilizadas, explorando a fundo as escolhas e significados. 

Figura 4 – Grupo focal final – Ação CONTEXTUALIZAR da triangulação.  

 

Fonte: Acervo da Autora (2024). 
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#DUAparatodos: 3 fotos coloridas, a primeira com uma menina realizando sua pintura em 

aquarela com mais dois colegas ao lado em  que aparece somente o braço um de cada lado. 

A segunda foto têm três meninas de cabelos escuros e presos e dois meninos, todos vestem 

uniformes escolares, sentados ao redor de 4 carteiras que estão posicionadas juntas. A 

terceira foto têm 5 meninas realizando a pintura da sua arte. Todos concentrados, realizam 

atividades de Arte em uma sala de aula. Fim da descrição. 

Figura 6 : Exposição das atividades solicitada e organizada pelos estudantes. 

 

Fonte: Acervo da autora (2024). 

#DUAparatodos: foto colorida que mostra várias crianças em torno de uma mesa com 

desenhos de gatos organizados e ao fundo imagens de esculturas coloridas e uma porta 

laranja aberta e uma janela com cortina branca. Fim da descrição. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste contexto, a acessibilidade não é apenas uma necessidade premente, mas um 

compromisso inadiável para que possa construir uma sociedade verdadeiramente acessível 

e equitativa. A educação equitativa busca corrigir as desigualdades oferecendo recursos 

adicionais e apoio específico para os estudantes que mais necessitam. Não apenas criar um 

ambiente propício para o aprendizado dos estudantes, como também promover a eficiência 

na administração de recursos, permitindo que a escola se ajuste às mudanças de maneira 

estratégica.  Ao planejar atividades a partir dos princípios do DUA, foi possível criar um 

ambiente de aprendizagem significativo para os estudantes. As estratégias metodológicas e 

os recursos com as intervenções individualizadas, coletivas e colaborativas atenderam às 

necessidades individuais dos estudantes. Portanto, identificar as necessidades específicas de 

cada estudante permitiu delinear as acomodações e estratégias necessárias para assegurar, 

não apenas o seu desenvolvimento, mas também o seu progresso acadêmico. 

Ao elaborar este recurso educacional técnico, buscamos elaborar sugestões que 

respondam às demandas presentes nas escolas públicas. Temos a convicção de que, por meio 

de análises e elaborações teóricas práticas, podemos colaborar para superar os obstáculos 

cotidianos dos educadores e avançar rumo a uma escola inclusiva. Com este conteúdo, 

almejamos proporcionar novas oportunidades para uma aprendizagem acessível e relevante 

aos alunos. 
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